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PRÁTICAS INTEGRATIVAS E SAÚDE PÚBLICA: PARADIGMAS EM CONSTRUÇÃO
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INTRODUÇÃO:  A  implantação  do  Sistema  Único  de  Saúde  trouxe  mudanças
fundamentais no modo como era concebido o conceito da saúde, pois a partir da 8ª
Conferência Nacional de Saúde, novas perspectivas pautadas no conhecimento empírico
da população foram reconhecidas e valorizadas. A legitimação da saúde como atualmente
é entendida,  percorreu uma trajetória digna de ser considerada todas as vezes que
pensamos e discutimos Práticas Integrativas e Complementares e Saúde Pública, em
virtude dessas, estarem inseridas na saúde e na história e cultura de diferentes povos,
complementando o olhar holístico sobre as ações desenvolvidas nos serviços públicos. A
partir da portaria 971 de 2006, cinco práticas foram inseridas no Sistema único de Saúde
e, o município de Londrina-Pr teve a oportunidade de iniciar o uso de duas práticas
reconhecidas por essa primeira portaria, antes mesmo dela ser promulgada, através dos
programas  de  Fitoterapia  e  Plantas  Medicinais  e  Terapia  Comunitária  Integrativa.
OBJETIVOS:   Apreender  e  desvelar  os  avanços  e  desafios  em  saúde  pública  na
perspectiva  de  analisar  os  paradigmas  na  implantação  das  Práticas  Integrativas  e
Complementares  em  um  município  do  sul  do  País.  METODOLOGIA:  Estudo
contemporâneo  de  caráter  documental,  realizado  através  da  análise  de  documentos
públicos,  descrevendo  as  ações  desenvolvidas  desde  o  ano  de  2002  até  2022  pela
secretaria municipal de saúde do município de Londrina-Paraná. RESULTADOS: Através
da pesquisa realizada, foi possível compreender os paradigmas em construção da saúde
relacionados a implantação das práticas integrativas e complementares em um município
do Sul  do  País.  CONCLUSÃO:  A  compreensão histórica  das  práticas  integrativas  e
complementares respalda suas evidências científicas na saúde. O uso destas práticas,
consolida a saúde como o conjunto de diferentes fatores, tais como o bem-estar físico,
mental e social. Oportunizando os atendimentos de promoção, prevenção e restauração
das pessoas através de práticas simples e eficazes, contribuindo para a otimização dos
recursos públicos e indo de encontro com o preconizado pelo Sistema Único de Saúde. 
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